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1 - INTRODUÇÃO 

A Guiné-Bissau situa-se na costa Ocidental da África no Oeste do Oceano 

Atlântico, possui fronteira com o Senegal ao Norte e a Guiné-Conakry ao Sul e Leste, 

abrangendo uma superfície de 36.125 km² com uma população aproximadamente dois (2) 

milhões de habitantes. Foi a primeira colónia portuguesa no continente africano a ter a 

independência reconhecida por Portugal em 1974. No que diz respeito as línguas, apenas 

27,1% da população fala português, que é estabelecido como língua oficial, e a grande 

maioria da população, quase 90,4% fala ou entende kriol ou crioulo (da Guiné-Bissau). 

Além dessas línguas, a população fala uma variedade das línguas étnicas1. 

Nos últimos anos, as tecnologias de gestão da informação têm desempenhado 

um papel fundamental na modernização das organizações, especialmente no setor 

público. Em muitos países, a digitalização e automação de processos administrativos têm 

permitido maior eficiência, transparência e acessibilidade aos serviços oferecidos à 

população. No entanto, essa realidade ainda não se consolidou em diversos contextos, 

como é o caso da Guiné-Bissau. A administração pública do país enfrenta desafios 

estruturais e tecnológicos que limitam a adoção de ferramentas inovadoras para a gestão 

de informações e a prestação de serviços públicos de qualidade.  

A vista disso, é de conhecimento da maioria que, a administração pública da 

Guiné-Bissau enfrenta dificuldades estruturais, como a falta de uso das tecnologias para 

melhoria do serviço público e digitalização dos processos, a escassez de equipamentos 

modernos e a ausência de uma infraestrutura tecnológica eficiente. Muitos serviços ainda 

são realizados de forma manual, resultando em atrasos, ineficiência e dificuldades na 

gestão de dados e informações.  Além disso, há carência de investimentos em softwares 

ou tecnologias de gestão, plataformas digitais e sistemas interligados que poderiam 

facilitar a comunicação entre os órgãos públicos e melhorar o atendimento às 

necessidades da população.  

A par disto, a sociedade guineense sofre com a burocracia e a ineficiência dos 

serviços públicos devido à falta de modernização tecnológica. A falta de infraestrutura 

adequada, capacitação dos funcionários publicos e políticas eficazes de implementação 

de tecnologias impactam diretamente a eficiência do setor público. Esse cenário resulta 

em dificuldades como morosidade nos processos, ausência de dados confiáveis para a 

 
1 Guiné-Bissau. Instituto Nacional de Estatística (INE). Disponível em: http://www.stat-guinebissau.com <<acessado em: 
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tomada de decisão e baixa acessibilidade dos cidadãos aos serviços essenciais. E o acesso 

limitado a serviços digitais dificulta a obtenção de documentos essenciais por exemplo, 

como bilhetes de identidade, certidões e registros administrativos. Além disso, a exclusão 

digital e falta de meios impede que muitos cidadãos utilizem e solicitem serviços ou obter 

informações governamentais, tornando a interação com o Estado ainda mais complexa e 

demorada.  

Diante disso, a falta de capacitação dos funcionários públicos em tecnologias 

digitais também representa um obstáculo, pois dificulta a implementação de ferramentas 

modernas e eficientes. Isso reflete diretamente na qualidade dos serviços oferecidos e na 

confiança da população nas instituições do Estado. Assim, a burocracia excessiva e 

atrasos nos processos administrativos, baixa transparência e dificuldade no combate à 

corrupção, à falta de sistemas informatizados de controle, dificuldade na comunicação 

entre órgãos governamentais, desigualdade no acesso a serviços que prejudica as 

comunidades mais afastadas dos centros urbanos, resulta em processos fragmentados e 

ineficientes que contribuem para grandes impactos negativos e desafios para melhoria de 

serviço público guineense.  

Nesse sentido, a implementação de tecnologias na administração pública da 

Guiné-Bissau é um passo essencial para melhorar a eficiência, transparência e 

acessibilidade dos serviços. No entanto, isso exige investimentos estruturais, capacitação 

de funcionários e políticas públicas voltadas à transformação digital. Dessa forma, 

compreender os fatores que dificultam a implementação eficaz das tecnologias de gestão 

da informação é importante para propor soluções que possam contribuir para o 

aprimoramento da administração pública na Guiné-Bissau. 

 

1.1 - DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

Apesar dos avanços tecnológicos observados globalmente, a administração 

pública da Guiné-Bissau ainda enfrenta limitações significativas na adoção de tecnologias 

de gestão da informação para melhoria de serviço público. A ausência de um sistema 

eficiente de coleta, armazenamento e processamento de dados afeta a capacidade dos 

órgãos públicos de oferecerem serviços de qualidade à população. Dessa forma, a 

principal questão que esta proposta de pesquisa busca responder é: quais são os principais 

desafios que dificultam o uso efetivo das tecnologias de gestão da informação no serviço 

público da Guiné-Bissau e quais soluções que podem ser implementadas para reverter 



esse cenário? Ainda que, o uso das tecnologias de gestão eficaz da informação é essencial 

para a modernização e eficiência das organizações de serviço público, a sua adoção para 

a gestão da informação ainda são limitados na esfera pública guineense para a 

modernização das instituições.  

 

1.2 - OBJETIVOS 

1.2.1 - OBJETIVO GERAL 

Analisar a falta de uso das tecnologias de gestão de informação nas organizações de 

serviço público na Guiné-Bissau e identificar soluções para aprimorar a eficácia e 

eficiência desses serviços. 

1.2.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Identificar os principais desafios e barreiras que dificultam a adoção de 

tecnologias no setor público guineense. 

II. Identificar os principais obstáculos estruturais, técnicos e institucionais que 

dificultam a implementação dessas tecnologias. 

III. Avaliar o impacto da ausência de tecnologias nos serviços públicos prestados à 

população. 

IV. Propor estratégias e recomendações para a implementação e melhoria da gestão 

de tecnologias no setor da administração público guineense. 

 

1.3 - JUSTIFICATIVA 

A crescente importância das Tecnologias de Gestão da Informação (TGI) na 

modernização e eficiência das administrações públicas é um fenômeno global como 

referido anteriormente, porém, na Guiné-Bissau, observa-se uma defasagem significativa 

na adoção e uso dessas tecnologias no setor público. Este cenário compromete 

diretamente a eficácia dos serviços prestados à população, resultando em processos 

burocráticos ineficientes e baixa qualidade na entrega das políticas públicas. Nesse 

sentido, a presente proposta de estudo vai procurar a ampliação e aprofundamento do 

conhecimento sobre falta aplicação de Tecnologias de Gestão da Informação (TGI) no 

contexto da Guiné-Bissau que carece da evolução nos serviços públicos com baixa 

digitalização e infraestrutura limitada. Embora haja vasta literatura sobre gestão da 

informação e modernização administrativa em países com economias emergentes ou 

desenvolvidas, observa-se uma lacuna importante quando se trata de estudos focados 



especificamente em países da África Ocidental, onde fatores sociopolíticos, econômicos 

e institucionais impõem desafios específicos à implementação de tecnologias no setor 

público. Portanto, nessa ótica, a pesquisa centralizará numa análise contextualizada e 

crítica do cenário da Guiné-Bissau, propondo reflexões sobre como as TGI podem ser 

adaptadas e implementadas conforme a nossa realidade trazendo a importância da 

modernização no setor público que é um fator essencial para o desenvolvimento 

socioeconômico de qualquer país.  

Nessa perspectiva, a ausência de tecnologias adequadas na gestão da informação 

na administração pública compromete não apenas a eficiência administrativa, mas 

também falta de transparência e acessibilidade dos serviços públicos. Além disso, 

compreender as barreiras existentes pode ajudar para a formulação de políticas públicas 

mais eficazes e alinhadas às necessidades da população.  

Com base nisso, a escolha da Guiné-Bissau como proposta de estudo de caso 

para pesquisa justifica-se pela necessidade concreta de modernização dos serviços no 

setor público guineense, que enfrentam problemas estruturais, na qual os desafios no setor 

público são enormes e impacta crescimento das instituições públicas, mas que podem ser 

melhoradas através das estratégias bem planejadas. Dessa forma, com a realização desta 

proposta de estudo de caso permitirá não apenas identificar os fatores que dificultam a 

adoção de TGI no setor público do país, mas estimulara as ideias de iniciativas de reforma 

administrativa, modernização e melhoria da governança, com foco na estratégia de 

mudanças para a promoção da eficiência, transparência e prestação de serviços públicos 

mais competente. Assim, esta proposta de estudo procurará explorar as informaçoes com 

base nas literaturas acadêmicas sobre tal e oferecer um diagnóstico aplicável para a 

realidade guineense, contribuindo para o desenvolvimento institucionais e para a 

melhoria da qualidade dos serviços oferecidos à população.  

Com relação a proposta de pesquisa "As Tecnologias de Gestão de Informação 

para organização de Serviço Público na Guiné-Bissau: Um Estudo de caso sobre a falta 

de uso das Tecnologias para melhoria do Serviço Público" apresenta uma forte vinculação 

com o curso de mestrado acadêmico e com as linhas de atuação no grupo de pesquisa 

(LabGES - Laboratório de Tecnologias de Gestão) ao qual pretendo nos integrar. O tema 

dialoga diretamente com as discussões contemporâneas sobre gestão pública, inovação e 

uso estratégico de tecnologias de informação no setor público, temas que integram de 

maneira transversal as áreas de concentração do programa.  



Nessa perspectiva, o grupo de pesquisa indicado tem se dedicado à análise de 

processos na utilização e abordagem multidisciplinar para aplicar TICs na gestão das 

organizações e em cidades inteligentes e avaliação de sistemas informatizados na gestão 

de capacitação, aprendizagem colaborativa e a aplicação de tecnologias digitais para o 

entendimento de problemas urbanos.  Dessa forma, a nossa proposta de estudo se alinha 

diretamente às atividades do grupo, ao trazer uma perspectiva empírica baseada em um 

contexto real e ainda pouco explorado na literatura, que é o da Guiné-Bissau. A pesquisa 

contribuirá com uma análise aprofundada sobre as barreiras institucionais, estruturais e 

culturais que dificultam a adoção de tecnologias no setor público guineense, ao mesmo 

tempo em que propõe estratégias e soluções adaptadas à realidade local.  

Na base disso, ao integrarmos o grupo de pesquisa, podemos enriquecer as 

discussões acadêmicas com um olhar crítico e fundamentado na experiência prática que 

vivenciamos, e os desafios da gestão pública em um país africano em desenvolvimento. 

Ainda assim, a pesquisa também permitirá que o grupo amplie o seu campo de atuação 

geográfica, incluindo estudos de caso que envolvem contextos lusófonos africanos, o que 

representa uma contribuição relevante para a produção científica do programa de pós-

graduação e para o fortalecimento nas parcerias internacionais.   

Acreditamos que essa proposta do estudo contribuirá para o avanço teórico e 

metodológico dos estudos desenvolvidos no programa, ao mesmo tempo em que reforça 

o compromisso do grupo com a produção de conhecimento que possa gerar impacto social 

e institucional nas administrações públicas de países em situação de fragilidade estrutural. 

Dessa forma, a nossa inserção no curso e no grupo de pesquisa é justificada não apenas 

pela afinidade temática, mas também pela possibilidade concreta de fortalecer as 

atividades acadêmicas e de pesquisa futuramente com foco em inovação, gestão da 

informação e transformação digital no setor público.  

Diante do exposto, o que destaca nossa interesse em desenvolver a pesquisa 

intitulada "As Tecnologias de Gestão de Informação para organização de Serviço Público 

na Guiné-Bissau: Um Estudo de caso sobre a falta de uso das Tecnologias para melhoria 

do Serviço Público" surge da nossa trajetória pessoal e acadêmico, fortemente marcada 

pelo envolvimento com curso de graduação e posteriormente curso técnico 

Desenvolvimento de Sistema, na qual despertou atenção para gestão de tecnologia no 

setor público na Guiné-Bissau. Ao longo do nosso percurso acadêmico, pude observar de 

forma indireta as fragilidades e limitações estruturais da administração pública do país, 

particularmente no que diz respeito à gestão da informação e ao uso insuficiente de 



tecnologias para otimizar processos e melhorar a qualidade dos serviços oferecidos à 

população.  

Nossa trajetória acadêmica nos proporcionou uma visão crítica dos obstáculos 

que comprometem a eficiência e a transparência da gestão pública guineense, despertando 

em nós um profundo interesse em estudar e propor soluções viáveis para esses desafios. 

Essa observação de forma indireta nos motivou a buscar o mestrado acadêmico, como 

uma oportunidade de aprofundar nossos conhecimentos teóricos e metodológicos e de 

desenvolver uma análise estruturada e fundamentada sobre o tema, com foco no contexto 

específico da Guiné-Bissau.  

Além disso, a escolha deste tema está alinhada com nossa convicção de que o 

investimento em tecnologias de gestão da informação é um caminho essencial para 

modernizar e fortalecer as instituições públicas guineenses, contribuindo para uma 

administração mais competente, ágil e transparente. A falta de digitalização e de sistemas 

integrados de gestão ainda é uma realidade marcante no país, o que dificulta a prestação 

de serviços públicos de qualidade e limita o acesso da população a direitos básicos. Diante 

desse cenário, sentimo-nos motivado a contribuir para o debate acadêmico e para a 

formulação de propostas práticas que possam servir de referência para funcionários 

públicos e criadores de políticas públicas. 

 Em consequência disso, nossas expectativas futuras, a partir da formação no 

mestrado, incluem atuar de maneira mais qualificada na gestão pública ou em projetos de 

desenvolvimento institucional, promovendo a implementação de soluções tecnológicas 

adequadas à realidade da Guiné-Bissau. Pretendemos, ainda, continuar investindo em 

nossa formação acadêmica, eventualmente seguindo para o doutorado se é possível, com 

objetivo de contribuir de forma ainda mais significativa para o campo da administração 

pública e da transformação digital em países com desafios estruturais semelhantes a 

Guiné-Bissau. Portanto, a realização desta pesquisa não apenas representa a continuidade 

e aprofundamento da nossa trajetória acadêmica, como também reflete nosso 

compromisso pessoal com a busca por soluções concretas para melhorar a gestão pública 

e, consequentemente, a qualidade de vida da população guineense. 

2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A gestão da informação no setor público tem sido amplamente estudada ao longo 

das últimas décadas, com diferentes abordagens teóricas que destacam sua importância 

na eficiência administrativa e na formulação de políticas públicas. Clássicos da 



administração pública, como Simon (1976), enfatizam a relevância da informação para a 

tomada de decisões racionais, enquanto autores mais recentes, como Heeks (2002), 

exploram o impacto das tecnologias digitais na governança e no acesso a serviços. A par 

disso, olhando para a realidade guineense, a falta de adoção de tecnologias para 

transparência dos processos, limita a participação cidadã na gestão pública, contribuindo 

para os desafios significativos que restringe as oportunidades de envolvimento da 

população para fazer exigências, limitando o debate público e a construção coletiva de 

soluções para problemas nacionais.  

No contexto específico da administração pública em países em desenvolvimento, 

estudos como os de Avgerou (2008) e Bwalya (2014) analisam os desafios estruturais e 

culturais que dificultam a adoção de tecnologias de informação. A infraestrutura precária, 

a falta de capacitação dos funcionários públicos e as dificuldades na interoperabilidade 

entre sistemas são barreiras frequentemente identificadas nesses estudos. Nessa ótica, 

podemos observar que, os estudos contemporâneos sugerem que a implementação bem-

sucedida das TIC requer não apenas infraestrutura, mas também mudanças na cultura 

organizacional e no treinamento dos funcionários públicos (Cordella & Tempini, 2015)2. 

No caso da Guiné-Bissau, tais desafios se tornam ainda mais evidentes devido à 

instabilidade política e econômica, que impacta diretamente os investimentos em 

modernização administrativa.  

Segundo Bresser-Pereira, enfatiza a necessidade de modernização na Gestão 

Pública na adoção de tecnologias para aumentar a eficiência e a qualidade dos serviços 

públicos para superar modelos burocráticos obsoletos. Dessa maneira, conforme estudos 

contemporâneos, por exemplo, sobre governo eletrônico (e-Gov) aponta que a 

implementação de soluções digitais pode melhorar significativamente a prestação de 

serviços públicos, reduzir a burocracia e aumentar a transparência governamental 

(Fountain, 2001; Janssen & Estevez, 2013). No entanto, a adoção bem-sucedida dessas 

tecnologias requer não apenas infraestrutura adequada, mas também uma estratégia de 

governança digital alinhada às necessidades da população.  

Algumas pesquisas recentes sobre tecnologia da informação e comunicação 

(TIC) no setor público africano, indicam que a resistência à mudança organizacional e a 

 
2 CORDELLA, Antonio; TEMPINI, Niccolò. E-government and organizational change: 

Reappraising the role of ICT in public administration. Government Information Quarterly, v. 32, n. 3, p. 

279-286, 2015. 

 



falta de investimentos são fatores limitantes para o avanço da digitalização no setor 

público (Nkwe, 2012). No caso da Guiné-Bissau, a ausência de investimento na área de 

tecnologias voltadas à implementação de sistemas de gestão da informação reforça a 

dependência de processos manuais e pouco eficientes. Além disso, os estudos mostram 

que, a importância da implementação das tecnologias na gestão pública que ajuda a 

melhorar processos com eficiência e mais dinamismo dos serviços, aponta segundo 

Araújo (2013), a implementação de plataformas digitais na administração pública 

fortalece os mecanismos de accountability e combate à corrupção. E Matias-Pereira 

(2010) destaca como a digitalização de serviços públicos por meio do governo eletrônico 

ou sistema eletrônico contribuiu para um maior controle social. Assim, a governança 

digital eficaz deve ser baseada em um modelo abrangente que considera aspectos 

tecnológicos, administrativos e sociais do país.  

Dessa forma, este estudo vai se apoiar em um arcabouço teórico que combina 

perspectivas da administração pública, tecnologia da informação e inovação no setor 

público, considerando as abordagens clássicas e contemporâneas sobre o tema. E por fim, 

buscar compreender de forma abrangente os desafios enfrentados para modernização da 

tecnologia no serviço público da Guiné-Bissau e propor soluções que possam contribuir 

para a modernização administrativa no país. 

 

3 – METODOLOGIA 

A pesquisa adotará um método qualitativo e exploratório, utilizando revisão 

bibliográfica, baseada no levantamento de literatura sobre gestão da informação e 

tecnologias no setor público com abordagem descritiva, buscando compreender o impacto 

da falta de uso das tecnologias de gestão da informação no serviço público na Guiné-

Bissau. A par disso, vamos trabalhar com referências bibliográficas, teses e artigos. Como 

enfatiza Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é feita mediante os materiais já elaborados 

com base num determinado assunto a ser investigado pelo pesquisador. Nessa 

perspectiva, o estudo de caso seguira análise de uma ou mais instituições públicas da 

Guiné-Bissau de forma cautelosa para analisar em profundidade os órgãos que constituem 

setores da administração pública. 

Nesse contexto, a pesquisa seguirá uma estratégia do estudo de caso, permitindo 

uma análise detalhada e contextualizada dos fenômenos estudados. Onde serão realizadas 

entrevistas semiestruturadas com funcionários públicos, bem como análise documental 



de relatórios e normativas relacionadas as leis de função pública guineense para entender 

a causa da falta de uso da tecnologia na gestão de serviço público guineense. 

Neste contexto, consideramos as hipóteses que norteiam esta pesquisa em 3 

pontos que são: 

• 1º Hipótese: A falta de uso de tecnologias de gestão da informação reduz a 

eficiência e transparência no serviço público da Guiné-Bissau. 

• 2º Hipótese: A resistência à inovação tecnológica entre os funcionários públicos é 

um fator determinante para a baixa adoção de tecnologias de informação.  

• 3º Hipótese: A infraestrutura tecnológica limitada é um dos principais obstáculos 

para a modernização dos serviços públicos no país.  

Observando o exposto acima, portanto, a pesquisa será conduzida nas 

instituições governamental da Guiné-Bissau, nomeadamente Ministério da 

Administração Pública, Trabalho, Emprego e Segurança Social e secretarias do Estado 

com funções responsáveis por serviços públicos administrativos, onde a gestão da 

informação é indispensável.  Para essa finalidade, o país enfrenta desafios relacionados à 

falta infraestrutura tecnológica e capacitação dos funcionários públicos, o que torna esta 

proposta de estudo ainda mais relevante.  

Isto posto, os dados coletados serão analisados com base na análise de conteúdo 

qualitativa, no qual será utilizada a técnica de codificação temática para categorizar as 

respostas das entrevistas e documentos analisados, identificando inferências sobre o 

impacto de falta de uso da tecnologia na gestão da informação do serviço público 

guineense.  

Assim, a falta de uso da tecnologia da informação na Guiné-Bissau apresenta 

possibilidades significativas como identificação das dificuldades estruturais, sociais e 

educacionais que impedem o avanço digital no país, para compreensão dos desafios da 

modernização tecnológica no serviço público da Guiné-Bissau, identificando estratégias 

para a melhoria da eficiência administrativa. No entanto, também enfrenta limitações, 

como a escassez de dados estatísticos atualizados, dificuldades de acesso ao serviço 

público nas determinadas regiões com acesso limitado a dados e documentos 

governamentais. E o mais difícil é resistência de funcionários públicos em compartilhar 

informações.  

 

 



4 - CRONOGRAMA 

Etapa Descrição Duração 

Créditos de disciplina e revisão 

bibliográfica 

Levantamento e análise de literatura para 

redação e exame de qualificação;  

10 meses 

Coleta de dados Entrevistas, questionários e estudo de caso; 4 meses 

Análise de dados Interpretação das informações coletadas; 3 meses 

Elaboração da dissertação Redação e revisão do texto final;  5 meses 

Defesa do projeto e 

recomendação da banca 
Apresentação e ajustes finais; 2 meses 
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